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Por Yasmim Grijó

O aumento do consumo 
abusivo de bebidas alcoólicas 
pelas mulheres tem impactado 
diretamente a saúde de inúme-
ras brasileiras. Buscando ajudar 
esse público, em Petrópolis, o 
Grupo Vinte e Sete de Maio 
realiza neste sábado, 9 de mar-
ço, às 16h, reunião de compo-
sição feminina com a partici-
pação da psicóloga e amiga de 
A.A., Rejane Teixeira.

O evento é aberto à comu-
nidade e para mulheres que 
estão sentindo os prejuízos do 
consumo de álcool é uma opor-
tunidade para conhecer uma 
reunião de Alcoólicos Anôni-
mos. As reuniões de composi-
ção feminina são realizadas em 
todo segundo e quarto sábado 
do mês, às 16h, no Grupo Vin-
te e Sete de Maio (Rua Bingen, 
261, em frente ao Colégio Car-
doso Fontes).

Ao olhar para o futuro, no 
contexto social, as expectativas 
não parecem ser muito promis-
soras. Adolescentes de 13 a 17 
anos já lideram o consumo atual 
de bebidas alcoólicas e fazem 
experimentação mais precoces 
(com menos de 14 anos) que 
meninos da mesma faixa etária.

Esse cenário preocupante 
foi agravado pela pandemia de 
covid-19, com a sobrecarga de 
atividades, principalmente en-
tre as mulheres adultas e mães. 

A boa notícia é o aumento de 
mulheres buscando ajuda em 
Alcoólicos Anônimos (A.A.). 
Atualmente, são 62 reuniões 
femininas realizadas semanal-
mente e o estado do Rio de Ja-
neiro é o que concentra o maior 
número no país, são cerca de 18 
reuniões semanais, entre pre-
sencial e remota.

Tatiana, moradora de Pe-
trópolis, de 42 anos, está há cer-
ca de 9 meses em sobriedade. A 
petropolitana relata que aos 14 
anos já bebia e a quantidade e 
frequência foram aumentando 
com o passar dos anos.

“Usava para me integrar 
socialmente, perder a timidez 
e me sentir feliz. Mas só mui-
to recentemente entendi que 
tinha problemas com álcool 
ao perceber que não tinha uma 

única vez que eu começasse 
a beber que não terminasse 
embriagada. Busquei Alcoó-
licos Anônimos e entender 
o programa das 24 horas foi 
um alívio e uma saída para 
me manter sóbria. Frequentar 
as reuniões de composição fe-
minina ajudaram muito, por 
ser um ambiente que me sen-
ti acolhida e mais confortável 
para partilhar alguns assuntos 
da minha vida. Hoje, A.A. é 
tudo em minha vida e sem a ir-
mandade seria impossível para 
eu não beber”, conta.

Larissa, também petropoli-
tana, de 28 anos, está há cerca de 
5 anos e meio em sobriedade.

“Comecei a beber aos 12 
anos como forma de anestesiar 
emoções que eu não conse-
guia assimilar e compartilhar, 

mesmo criança. Cheguei a um 
ponto em que a única saída 
era morrer ou procurar ajuda e 
busquei Alcoólicos Anônimos. 
Costumo dizer que o oxigênio 
que preciso para respirar e viver 
e as salas de A.A. são a mesma 
coisa. Sem as salas eu já teria 
morrido. Então a importância 
é simplesmente essa: Alcoóli-
cos Anônimos me deu e me dá 
diariamente uma chance de não 
apenas sobreviver, mas de viver 
com qualidade”, diz Larissa

Reuniões

Em Petrópolis, as reuniões 
de composição feminina são 
realizadas em 2º e 4º sábado do 
mês, às 16h, no Grupo Vinte 
e Sete de Maio (Rua Bingen, 
261, em frente ao Colégio Car-
doso Fontes).

Sobre Alcoólicos 

Anônimos

A.A. é uma irmandade de 
pessoas que compartilham en-
tre si suas experiências, forças 
e esperanças, a fim de resolver 
o seu problema comum e aju-
dar outros a se recuperarem 
do alcoolismo. Seu propósito 
primordial é manter a sobrieda-
de e ajudar outros alcoólicos a 
alcançarem o mesmo. O único 
requisito para tornar-se mem-
bro é o desejo de parar de beber.

Para mais informações, en-
tre em contato pela Linha de 
Ajuda: (24) 99943-1443.

reunião feminina para alcóolicos 
anônimos será neste sábado
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Reunião do AA será exclusivamente para mulheres

Apoio a Bomtempo causa 
ruptura no PSD municipal
Vereador Júnior Coruja vai assumir diretório municipal de Petrópolis

Por luana Motta

A mudança na presidên-
cia do diretório municipal do 
Partido Social Democrático 
(PSD) em Petrópolis às vés-
peras do Dia Internacional 
da Mulher, agitou os basti-
dores políticos da cidade. Na 
quarta-feira (6), o presiden-
te da Câmara de Petrópolis, 
vereador Júnior Coruja, em 
Brasília, anunciou pelas re-
des sociais que está assumin-
do o diretório municipal, a 
convite do deputado federal 
e vice-presidente regional do 
partido, Hugo Leal. A notícia 
pegou a então presidente, a 
advogada Rosangela Stumpf, 
de surpresa, que classificou a 
troca como perseguição e des-
respeito à participação femi-
nina na política.

Desde a última semana, 
vinha sendo levantada a pos-
sibilidade do PSD fazer uma 
coligação com o Partido So-
cialista Brasileiro (PSB) para 
apoiar a reeleição do atual 
prefeito de Petrópolis, Ru-
bens Bomtempo. Rosangela 
e membros da Executiva mu-
nicipal do partido demonstra-
ram serem contra o apoio. As 
divergências não foram bem 
aceitas e nem discutidas, se-
gundo Rosangela.

O vice-presidente regio-
nal, Hugo Leal, disse ao Cor-
reio que a escolha de Coruja 
foi estratégia para o atual 
momento eleitoral. Disse que 
“neste período de eleições 
municipais, as decisões locais 
sempre devem obedecer uma 
dinâmica dos acordos nacio-
nais e regionais. Portanto, 
estas decisões são necessárias 
para que se ajustem os obje-
tivos que foram estabelecidos 
pelos entendimentos da Di-
reção Estadual”. E disse que a 
candidatura própria será adia-
da por causa desses acordos 

políticos, sinalizou que o par-
tido vai apoiar um pré-candi-
dato já anunciado, o que deve 
confirmar o nome de Bom-
tempo, nos próximos dias.

Atritos

A escolha estratégica da 
Direção Estadual do PSD, 
que hoje está com o prefeito 
do Rio, Eduardo Paes, rea-
cendeu o atrito que há entre 
os membros do partido. Des-
de o ano passado, o vereador 
Júnior Coruja vem sendo 
acusado de perseguição polí-
tica e violência de gênero, que 
culminou em uma denúncia à 
direção estadual do partido.

Rosangela classificou essa 
troca de direção, sem aviso, 
neste momento, como mais 
um ataque à violência de gê-
nero dentro da política mu-
nicipal. Ao Correio, ela disse 
que faltou respeito, princi-
palmente pela construção do 
partido ao qual participou 

nos últimos anos. A advoga-
da é presidente do PSD desde 
2017. “Poderia ter tido diálo-
go, e não ter tratado o partido 
como um partido de aluguel”, 
enfatizou. Rosangela ainda 
lembrou que, às vésperas do 
Dia Internacional da Mulher, 
a sua retirada do partido é 
prejuízo para a representativi-
dade das mulheres na política 
municipal. “No dia interna-
cional das mulheres, o TSE 
faz campanha para ter mais 
mulheres na política e quando 
a gente bate no front, é isso”.

Ao Correio, o deputado 
Hugo Leal disse que “a pre-
sidente Rosângela tem todo 
direito de manifestar sua 
discordância sobre a mu-
dança na direção municipal, 
pois sempre foi uma mili-
tante aguerrida e construiu 
o sucesso do PSD até o mo-
mento.” E que “o convite ao 
vereador Coruja que se ele-
geu pelo PSD, foi feito pela 

Direção Estadual do PSD e 
referendado pelo deputado”.

Já o vereador Júnior Coru-
ja, disse em nota que “sobre a 
questão envolvendo a ex-pre-
sidente municipal do partido, 
esclarecemos que é um assun-
to que deve ser tratado pela 
executiva do partido e pelos 
aliados políticos dela. O novo 
presidente do partido, Júnior 
Coruja, focará em conduzir as 
atividades do partido confor-
me as diretrizes estabelecidas 
pela liderança estadual”.

Sobre o lançamento de um 
candidato próprio à Prefeitura, 
“poderá haver uma candidatura 
do PSD ou uma aliança com al-
gum dos candidatos já existentes, 
inclusive com a possibilidade de 
indicar um vice-prefeito. Estamos 
comprometidos em trabalhar em 
prol dos interesses do partido e 
da comunidade petropolitana, 
sempre buscando as melhores so-
luções para o desenvolvimento e o 
bem-estar de todos”.
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Júnior Coruja e Hugo Leal no anuncio do novo presidente do diretório do PSD
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Projeto COMAC
Costurando com Amor

Em Brasília, Hingo se reúne 
com líderes do PP

Obras na Rua Nova

Isenção de taxa de concurso

Para celebra os festejos 
pelo Dia Internacional 
da Mulher, a COMAC de 
Petrópolis realizou na 
manhã de quinta-feira 
(07) a Aula Inaugural e 
atividades de acolhida 
às alunas que formam 
o projeto Comac Costu-
rando com Amor – By 
Fátima Bastos. Totali-
zando 30 mulheres, o 
curso de corte e costura, 
que tem duração de 10 

meses, inicia na segun-
da-feira (11/03), com ati-
vidades teóricas, através 
das quais as alunas co-
nhecerão a história e o 
“ABC da Moda”. O proje-
to, que se mantém atra-
vés de doações, está em 
busca de patrocínio para 
que possa ampliar o seu 
atendimento. Informa-
ções pelo WhatsApp: 
(24) 98107-6315 ou tele-
fone: (24) 4104-1062

O vereador e pré-candi-
dato pelo Partido Pro-
gressista (PP) à prefeitu-
ra de Petrópolis, Hingo 
Hammes, esteve em 
agenda em Brasília nes-
ta semana, participando 
de encontros estratégi-
cos com nomes impor-
tantes do cenário político 
nacional. A viagem, que 
aconteceu nesta quarta 
e quinta-feira, teve como 
destaque uma reunião 
no gabinete do Presiden-
te nacional do PP, Ciro 
Nogueira. Este encontro 
contou também com a 
presença do deputado 
federal Dr. Luizinho, presi-
dente do PP no Rio.
Neste encontro, também 
estiveram presentes os 
prefeitos de Magé, Renato 

Cozzolino, e de Campos, 
Wladimir Garotinho. Além 
dessa reunião, Hammes 
participou de encontros 
com os senadores Romá-
rio e Carlos Portinho.  
“Esses encontros servi-
ram para debater projetos 
e iniciativas que podem 
beneficiar diretamente a 
população petropolitana, 
com ênfase em setores 
como infraestrutura, saú-
de e educação”, ressaltou 
Hingo Hammes.
Também em Brasília, 
Hingo Hammes também 
esteve com o deputado 
Áureo Ribeiro e com Ade-
nilson Honorato, assessor 
especial da Secretaria de 
Cultura e Economia Cria-
tiva do Estado do Rio de 
Janeiro. 

A 1ª Promotoria de Justiça 
de Tutela Coletiva do Nú-
cleo Petrópolis do MPRJ, 
ajuizou, em janeiro deste 
ano uma ação civil públi-
ca na qual requer que o 
Estado do Rio de Janeiro 
apresente complemen-
tação da obra de conten-
ção de blocos rochosos e 

barreira dinâmica reali-
zados na Rua Nova, para 
adequação da drenagem 
da encosta e a apresen-
tação de relatório técnico 
atestando a segurança da 
obra. Já a Prefeitura terá 
que desinterditar os imó-
veis interditados na Rua 
24 de Maio.

Mulheres vítimas de vio-
lência doméstica e fami-
liar podem ter isenção no 
pagamento de taxas de 
inscrição em concursos 
públicos municipais. É o 
que prevê o Projeto de Lei 
da vereadora Gilda Bea-
triz, aprovado na Câmara 
Municipal durante ses-
são ordinária realizada na 
quarta-feira (06).
De acordo com o teor do 
PL, a isenção vale para 
concursos realizados pela 

administração pública di-
reta, indireta e fundações 
públicas e os casos deve-
rão ser comprovados atra-
vés de boletins de ocor-
rência e exame de corpo 
de delito, quando cons-
tituir a prova material do 
crime. Ressaltando que 
para fins de aplicação da 
Lei, o conceito de violên-
cia doméstica e familiar 
é disposto no artigo 7° da 
Lei Federal 11340/2006, Lei 
Maria da Penha.
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Aula inaugural Costurando com amor

Hingo Hammes fortalece relações em Brasília
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